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Introdução: A Enfermagem é uma área do conhecimento que abrange atividades 

como o cuidar, o gerenciar e o educar, entre outras. Neste sentido a atividade 

educativa  pode  ser  desenvolvida  nos  diferentes  cenários  onde  exerce  a  sua 

prática  profissional  -  hospitais,  unidades  de  saúde,  ambulatórios,  escolas, 

creches, empresas e domicílios. Assim seu horizonte não se restringe somente a 

sujeitos em situação de doença¹. Vista de forma ampliada, a relação entre saúde 

e  educação  pode  estabelecer  a  intersecção  para  a  integração  dos  saberes 

acumulados  por  tais  campos,  uma vez que os  processos educativos  e os de 

saúde e doença incluem tanto conscientização e autonomia quanto a necessidade 

de  ações  coletivas  e  de  estímulo  à  participação².   A  motivação surgiu  de 

experiências vividas em campus de pratica onde nós acadêmicas percebemos a 

não  valorização  por  parte  da  enfermagem  com  relação  a  necessidade  de 

educação em saúde  demonstrada pela clientela em diversas áreas. O processo 

de redirecionamento na formação dos profissionais de Enfermagem deve estar 

voltado  para  as  transformações  sociais³.  Durante  a  formação,  o  aluno  de 

Enfermagem deverá desenvolver  competências e habilidades para atuar como 

educador. Esse aprendizado deve ser vivenciado, em cada espaço da prática, na 

abordagem  de  pacientes  e  sua  família,  individualmente  ou  em  grupos,  nos 

estágios de administração e ainda nos programas de capacitação de profissionais 

da  equipe  de  Enfermagem,  já  que  somos  chamados  a  desenvolver  ações 

educativas  na  comunidade  e  nos  mais  variados  e/ou  adversos  campos  de 

atuação profissional4. A prática educativa em saúde é uma ferramenta importante 

para a estimulação dos princípios que regem a noção de autocuidado, ou seja, é 

por meio dela que se busca um viver saudável¹.  Nesse contexto o nosso objeto 
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de estudo é a atuação da enfermagem nas ações educativas.  Como  objetivo 

delimitamos identificar a partir da literatura a atuação do enfermeiro nas ações 

educativas e descrever conhecimentos e técnicas para o desenvolvimento desta 

competência do enfermeiro, conforme preconiza a lei do exercício profissional de 

enfermagem  7.498.  Como  justificativa  destacamos  a  necessidade de 

conscientizar  enfermeiros  sobre  a  importância  das  práticas  educativas  para  a 

melhoria da qualidade de vida da clientela. Metodologia: A pesquisa realizada é 

de natureza qualitativa e descritiva através de levantamento bibliográfico de livros 

e artigos científicos dos últimos cinco anos, de autores nacionais selecionando 

referências  publicadas  nos  últimos  cinco  anos  e  com  aderência  ao  tema  de 

estudo. A coleta de dados realizou-se em bibliotecas e no site da biblioteca virtual 

em  saúde,  utilizando  os  descritores:  educação  em  saúde,  educação  em 

enfermagem, enfermagem em saúde comunitária. A analise foi feita através de 

leituras  interpretativas  onde  buscando  um  consenso  entre  os  autores, 

posteriormente  foram  desenvolvidas  categorias  temáticas.  Resultado: Foram 

encontrados  em  torno  de  52  artigos  sobre  a  importância  da  atuação  do 

enfermeiro,  no  entanto  há  poucas  publicações  sobre  ações  de  promoção  de 

saúde através da educação, principalmente por não haver uma conscientização 

da  importância  dessas  ações  por  conta  da  enfermagem.  Pode-se  observar  a 

necessidade  que  a  população brasileira  tem de receber  mais  informações  de 

maneira correta, por profissionais especializados da área de saúde. Conclusão: 

assim, concluímos que deve ser enfatizada a importância das práticas educativas 

para  a  melhoria  da  qualidade  de  vida  da  população  brasileira,  assim  como 

valorizar essa prática desde a formação acadêmica de enfermagem, visto que os 

profissionais enfermeiros ignoram a sua importância. Vale ressaltar que saúde e 

educação estão sempre interligadas.

Eixo: Enfermagem, saúde das pessoas e proteção ambiental

Dimensão: Educação em saúde e consciência ambiental.
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Descritores:  educação em saúde,  educação em enfermagem, enfermagem em 

saúde comunitária
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